






































































































































































































































Paul Mury 

anos. Ficou ele algum tempo silencioso, e como 
absorvido em dolorosas reflexoes. Com certeza, 
entrevira o cálice amargo que devia tragar até as 
fezes. 

No dia seguinte ao da prisao, sem ser ouvido, 
foi declarado réu de lesa-majestade, cúmplice e 
autor principal do atentado de 3 de setembro. 
Persuadiu-se ele entao que Deus lhe aceitara o 
sacrificio da vida, pela de seus irmaos. 

Declarado criminoso de estado, devia, ao que 
parece, ser executado comos outros presumidos 
réus que acabaram no cadafalso em 13 de janeiro, 
atormentados com horríveis requintes de cruel­
dade. Como qucr que fosse, ou porque o pérfido 
ministro conheccsse que o povo nao estava ainda 
disposto a julgar capaz de tal crime aquele santo 
homem, ou porque quisesse prolongar as angús­
tias e os tormentos da sua vítima, o certo é que o 
teve dois anos completos em masmorras subterra­
neas, onde padeceu inauditas torturas. 

Avaliemo-las pela carta seguinte, que o padre 
Manoel Pereira, foragido a conserva­
va em grande para a reler de tempo a tem­
po aos seus companheiros de infortúnio, e ampa­
rar sua coragem desfalecida com o exemplo dos 
seus irmaos de Portugal.• 

• Esta carta encontra-se na obra de Navarrette: De viris 
illustribus in Castel/a Veteri Soc. ]esu ingressis et in Itália 
exstinctis. Bononire. MDCCXCVII, lib. 11, p. 9 e segs. 
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"Acabam de chegar a Turim dois jesuítas, os 
padres Fantinus, e Bonjoaninus, que o nosso rei, 
tao bom para os seus vassalos, fez tirar dos cárce­
res de Lisboa, e tratar generosamente durante a 
sua viagem. 

Forma-se idéia das angústias que passaram, ao 
ver a palidez lívida de suas faces descamadas. A 
sua mansidao, porte, modesta e re­
ligiosa, sao para os moradores de Turim infalível 
prava de sua inocencia. Estes bons padres nos 
contam coisas maravilhosas e horríveis sobre os 
padecimentos inauditos que tem de amargurar os 
jesuítas portugueses, ainda retidos em ferros, e sob 
as celestiais, que Deus, em sua bondade, 
desee sobre eles, em meio de circunstancias ex­
traordinárias. 

Eu li há dias algumas excelentes cartas escritas 
por aqueles presos: Sao digníssimas dos heróis da 
primitiva igreja. O que mais me encanta, é ver em 
todos esses padres acorrentados por amor de Je­
sus Cristo, perf eita submissao a vontade de Deus, 
júbilo inefável através dos tormentos, amor apai­
xonado por sua cruz, que tao pesada lhes é! Tem 
um desejo único: é dar a vida naquela cruz; tem 
um só medo: é serem apartados daquela cruz ainda 
vivos e a seu pesar. 

A das dores que tragam aqueles he­
róis cheios de Deus, e verdadeiramente crucifica­
dos com Jesus Cristo, espantará a posteridade! Di-
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ficilmente se acredita que homens de vida 
irrepreensível, sepultados vivos em fumas estrei­
tas e tenebrosas, onde nao penetra luz nem ar, e 
tao úmidas que a palha que serve de leito aos 
presos em poucos dias apodrece e se toma urna 
esterqueira; bandos inteiros de ratos arrancando o 
pao das maos aos condenados, e passeando-lhes 
sobre o rosto enquanto dormem; insetos de toda 
a natureza, uma bicharada infecta, nascida na 
imundície e na miséria, as roupetas despedacadas 
por tal maneira, que estes desgra~ados sao obriga­
dos a servir-se de urna pouca de palha ou de um 
miserável pedaco de cilício; o tormento da fome, 
porque raro é o dia em que cada um tem a ventura 
de receber seis on~s (menos de 180 gramas) de 
pao de rala; carcereiros bruta is e f erozes, que os 
tratam da maneira a mais indigna, enfim, urna 
obscuridade contínua, alumiada pelo clara.o frou­
xo de urna alantema que, muitas vezes, a míngua 
de azeite, se apaga, porque de propósito lho nao 
deitam! 

Alguns des tes inf elizes tem sido despojados de 
su.as imagens, verónicas, e até do seu breviário; 
porém, quando lhes quiseram arrancar das maos a 
imagem do Salvador crucificado, tao rija resistencia 
opuseram, que os algozes nao ousaram arrebatar­
-lhes esta derradeira consola~ao no seu martírio! 
Outros estao cobertos de úlceras, e está lá um 
padre anciao, que nao tem hábito que o cubra, e 
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cujo corpo é urna chaga desde a cabeca até aos 
pés. Este desgra~do velho, que nao pode mover 
os bracos, é obrigado a comer com a cabeca sobre 
a terra para tomar o alimento com os dentes, e 
sorver a água coma língua. 

Nem missa, nem médico, nem sacramento, 
salvo no caso de moléstia mortal, e ainda entao 
estes infelizes só recebem o corpo de Jesus Cristo, 
depois que o sangrador, que faz as vezes de 
médico, atesta com juramento a evidencia da . 
morte. Mas ... oh prodígio! Este pao celestial, muitas 
vezes, restituiu a saúde a moribundos que se jul­
gavam perdidos; e dá-se o caso de estar ali um 
enfermo, que já recebeu o viático oito ou dez 
vezes. Pelo que, o cirurgiao, quando o chamavam 
para este doente, dizia: "Eu já sei o remédio que 
o cura; que lhe levem o viático." 

Muitos <lestes, quando morriam, mostravam no 
rosto urna expressao celestial. Os próprios guardas, 
quando levavam os cadáveres a sepultura, diziam 
com admiracao: "Eis aqui verdadeiros rostos de 
bem-aventurados!" - Alguns <lestes guardas, ad­
mirando a resignacao e coragem heróica daqueles 
presos, lhes disseram muitas vezes: "Que raca sao 
voces? Aí, onde o mais duro pau, e o mesmo ferro, 
nao resistem a umidade e a ferrugem, voces po­
dem viver há tantos anos, e até alguns com boa 
saúde!" 
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E que, em meio daqueles tormentos, divinas 
virtudes amparavam os generosos atletas de ] esus 
Cristo. "Falta-nos tudo - escrevia um deles, o 
padre Kaulen em .12 de outubro de 1766-; mas 
nada perturba a serenidade de nossa alma. Estamos 
a padecer incessantemente, e todavia sempre 
alegres. Acreditai que a maior parte de nós pede 
ao Senhor acabar aquí seus días ... " 

Com certeza, Malagrida era um dos heróis que 
faziam voto por terminar sua vida naqueles hor­
ríveis ergástulos; porém morte mais ignominiosa e 
horrenda estava reservada para o apóstolo de 
Deus! ... 
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(1759-1761) 

Enquanto o santo anciao se definhava nas 
masmorras, seu inimigo afanava-se sofregamente 
em proscrever do reino todos os jesuítas de urna 
assentada. Empilhados em alguns navíos, despro­
vidos, sem socorros, os desgra~ados proscritos, 
atirados as ribas marítimas de Itália, eram pastos 
na praia descaridosamente, em número de mil e 
trezentos! ... 

Ainda a crueza de Pombal se nao satisfazia com 
estas atrocidades: tinha sede de sangue. Coato com 
a presen~a do núncio apostólico, o cardeal 
Acciajuoli, inventou falso p~etexto para o expulsar 
do país. Depois, desempc~ado de qualquer estor­
vo, apontou o seu rancor ao extenuado velho de 
72 anos, que penava nos subterraneos da 
Junqueira, havia quase tres anos.• 

•A tradu~ao traz equivocadamente tres meses (N. do E.) . 
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Debalde quis suspeitá-lo de regicida. Em todo 
Portugal, todas as vozes a urna proclamavam alto 
e bom som a inocencia do santo - que assim 
chamavam a Malagrida. Se o ministro, pois, quer 
vencer e esmagar o inimigo, cumpre-lhe apagar-­
lhe a auréola de santidade, com que o povo entu­
siasta lhe ilumina a fronte. Mas esse genio do mal 
nao conhece balizas. A santidade de Malagrida, 
nas maos do marques, se tornará arma de mortí­
fero gume. Ao parecer do ministro, aquela santi­
dade é impostura, hipocrisia, embuste infame! O 
anciao, que branqueou nas lides do apostolado, 
favorecido de dons do milagre, e alumiado de luzes 
proféticas, nao passa de um , impio, heresiarca, 
fautor de heresias, hórrido blasfemo! E, em castigo 
de tamanhos crimes, deve ser entregue ao tribunal 
da Inquisi~ao! 

' Urna manha, • Malagrida esquecia-se, a orar, dos 
tormentos do cárcere: eis que o carcereiro lhe pe­
netra no subterraneo, e ordena ao velho· que o 
siga. - "Terminou a minha prisao? - Nao: tenho 
ordem de o conduzir ao cárcere do Santo Oficio.,, 
- O desgra~ado beijou o seu crucifixo, e prepa­
rou-se para sair. Estava quasc nu; havia vinte e 
oito meses que nao mudara de roupa branca; a 
sua roupeta era um apontoado de trapos. E, neste 
estado, · compareceu <liante dos inquisidores. 

• Christophe de Murr, obra citada. 
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Cumpre dizer, em abono de urna institui~ao 
exageradamente agredida pelos ímpios, que Pom­
bal acautelou-se removendo os inquisidores que 
lhe despraziam, e os substituíra por su jeitos de 

· sua f ei~o. Come~ou, pois, tirando o cargo de 
inquisidor geral a D. José, irmao do rei, porque o 
infante recusara manchar suas maos no sangue do 
inocente, e substituindo-o por seu irmao Paulo de 
Carvalho de Mendon~a. Excluiu, outrossim, do 
tribunal Fr. Francisco de S. Tomás, da ordem 
dominicana. Na primeira sessao em que Malagrida 
apareceu para ser interrogado, aquele venerando 
frade de S. Domingos declarara com nobre firme­
za que nao concorria para a condena~ao do des­
gra~ado jesuíta, porque nao via prova alguma dos 
crimes que lhe increpavam. O inquisidor geral 
Paulo de. Carvalho, • observou-lhe q\le o reí dese­
java a condena~ao de Malagrida como herege. -
"Nao - replicou o digno filho de S. Domingos -
nao posso capacitar-me de que seja essa a inten~o 
de sua Majestade, e que o rei se intrometa na ordem 
judiciária instituída neste tribunal." O prelado, exa­
cerbado contra a resistencia, impossível de contrariar 
solidamente, levantou a voz, bradando: "O rei quer: 
é mister obedecer!" Este argumento convcnceu o 
corajoso dominico que já era inútil impedir um jul­
gamento de antemao decidido; mas, em descargo de 
sua consciencia, repeliu a parte que lhe podia caber 

• Memórlas de Pombal. 
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em tao feia iniqüidade, e saiu de golpe da audiencia, 
por maneit'a que naquele dia nao pOde concluir-se o 
julgamento de Malagrida. 

Poi logo o inquisidor geral dar contado suce­
dido a seu irmao, o qual, para obstar que Fr. Fran­
cisco de S. Tomás lhe nao embara~asse os desíg­
nios, expediu-lhe logo oficio da secretaria de es­
tado a nomeá-lo hispo de Angola. 

O modesto frade implorou ao ministro que o 
nao sobrecarregasse com encargo tao impróprio 
de seus anos e for~as; Pombal, porém, respondeu­
-lhe apenas que se nao quería ir para Angola como 
hispo, poderia talvez ir como simples frade. E fe­
-lo embarcar logo em um navio que estava de 
verga de alto para as Índias. O desgra~ado domi­
nicano, quebrado de sofrimentos, morreu durante 
a viagem, vítin1a de sua constancia, e do seu amor 
a justi~a. Destarte, derruía Pombal os obstáculos 
impecíveis aos seus desígnios! 

Em que se fundamentavam, pois, as novas 
acusa~oes que o sanguinário ministro sobrepunha 
a vítima? Eram duas obras disparatadas que lhe 
atribuíam compostas na escuridade da masmorra. 
Urna intitulava-se: Vida berótca e admirável da 
gloriosa Santa Ana, ditada por jes'US e sua Santa 
Mae. A outra era um Tratado sobre a vida-reina­
do do Anticristo. 

Tal é o corpo de delito que ninguém viu, nem 
pode ver; porque essas suas obras nunca existí-
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ram senao no libelo <litado pelo ministro. E nao 
nos tomem isto como afirma~ao gratuita. 

No primeiro tempo de sua prisao, teve em sua 
companhia o preso padre Pedro Homem, que 
recuperou a liberdade em 1777, depois da queda 
do marques de Pombal.• Ora, este padre, fazendo 
revisar o seu processo de condena~ao, sustentou, 
perante os juízes, que o padre Malagrida sem 
dúvida compusera urna Vida de Santa Ana; mas 
que nao tinha nada que ver com a que lhe atribuí­
ram no processo. 

"Quanto a obra sobre o Anticristo - acrescen­
tou o padre Homem, nao foi autor dela Malagrida; 
mas sim o infame padre Platel, o ex-capuchi­
nho Norbert, estipendiado por Pombal para calu­
niar os seus adversários." Este miserável recebia 
pelo seu infame míster urna pensao de 1:300$000 
rs. 

Nao obstante, os inquisidores deram extratos 
destas pretendidas obras de Malagrida, em que 
faziam dizer ao apóstolo que ''Santa Anna tinha 
feíto, antes de nascer, os tres votos de religiao; e 
que, para contentar todas as pessoas da Santíssima 
Trindade, fizera voto de pobreza ao Padre, de 
obediencia ao Filho, de castidade ao Espírito San-

• De tribus in Lusitanos ]esu socios publicis judiciis dissertatio. 
Norimbergre, 1793. 
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to, etc, etc ... " As proposi~oes extraídas da obra 
acerca do Anticristo sao ainda mais desatinadas. 
Segundo elas, Malagrida propusera que haveria tres 
anticristos, o padre, o filho e o sobrinho; que este 
nasceria no ano 2920 em Milao; que esposarla 
Proserpina. etc. Se tal impostura fosse admissível, 
essas seriam as heresias ou antes os desvarios que 
Malagrida escrevera ou <litara em urna caverna 
onde nao tinha pena, nem tinta, nem papel, nem 
copista ... 

Conceda-se por um momento que essas ab­
surdas ridiculezas saíram da pena de Malagrida. 
Que devia, que podia depreender-se disso, senao 
que o infelicíssimo anciao, em resultado de priva­
~oes e padecimentos com que o flagelavam, en­
louquecera!? E em tal caso, que povo, já nao direi 
culto, mas em que bárbaro país se condenarla um 
mentecapto ao garrote e ao fogo? Por isso, Luís 
XV, quando leu a senten~a do Santo Oficio, ex­
clamou indignado: "Nesse caso também eu devia 
mandar matar esse desgra~ado louco des Petttes­
-Matsons que se julga o Padre Eterno!" • 

Malagrida nem era réu de heresias, nem estava 
doido. Muitas vezes a sabedoria das suas respos­
tas enleou os inquisidores. Na primeira audiencia 
declarou solenemente que submetia os seus es­
critos ao juízo da Igreja romana, no gremio da 

• Murr, ]ournal zur Kunstgescbicbte. 
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qual desejava viver e morrer. "Desde já, ajuntou 
ele, me desdigo de todas as proposi~oes que ela 
declarar avessas a santa doutrina." Interrogado 
sobre o que acreditava de suas revela~oes, res­
pondeu: "Confesso que sou pecador; nao me 
compete dizer o que sinto de minhas próprias 
revela~oes. - Ignora - perguntara-lhe um juiz 
- que Deus nao escuta os pecadores? - Sei; 
respondeu -, mas também sei que Deus disse 
pela boca do salmista: - Quando vier o meu 
tempo, julgarei as justi~as." Os inquisidores cita­
ram-lhe as palavras do Apóstolo: "Nao creias em 
todo o espírito." - Certamente, voltou Malagrida 
- mas Jesus Cristo disse: "Na cadeira de Moisés 
estao assentados os escribas e fariseus." Constran­
gido a confessar que era um impostor, exclamou: 
"Se a vida que vi vi até aos 72 anos f oi urna sim­
ples hipocrisia e impostura, possam os cravos que 
prendem Nosso Senhor Jesus Cristo a esta cn1z, 
transformar-se em raios de fogo e reduzir-me a 
pó!" A ·voz com que o anciao proferira esta 
impreca~ao fez tremer os juízes em suas poltronas; 
mas o cora~o deles estava empedernido, sua alma 
venalíssima nao podia amolecer aos gritos da . .... . 
consc1enc1a. 

Faltava ainda um tra~o na humilha~o da vítima: 
nao bastava acusá-lo de impiedade, de heresia e 
de blasfemia: era preciso infligir-lhe as cls a nó­
doa de vícios mais aviltante. Em seu subterraneo, 
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Malagrida tivera como companheiro um mau pa­
dre, desvirtuado por seus costumes viciosos: foi 
este o escolhido pelo marques de Pombal para a 
execu~ao de um plano satanico. Vendido ao di­
nheiro do ministro, aquele celerado nao duvidou 
acusar o santo velhinho, curvado sob o peso de 
tantos trabalhos apostólicos, de ser escravo de 
costumes infames. Percebe-se o quanto há de 
incrivelmente hediondo em tal acusa~ao. Contudo, 
os juízes escutaram a voz desse vil impostor, e 
declararam Malagrida convencido do crime de 
impudicícia! 

Finalmente, no fim dejaneiro de 1761, apareceu 
a senten~a, produ~ao tao infame e escandalosa 
que é difícil le-la até ao fun! O marques, advertido 
pelos seus das palpáveis contradi~oes da senten­
~a, esfor~ou-se por tirá-la da publicidade; mas já 
nao era tempo: esse monumento de cruel bestia­
lidade percorreu a Europa, e será eterno padrao 
de opróbrio de seu autor! Dá-la-íamos aqui, se 
nao estivéssemos convictos de que nenhum leitor 
teria animo de ler setenta e duas páginas de ca­
lúnias. O próprio Voltaire, quando leu esta sen­
ten~, nao se teve que nao exclamasse: "Ao excesso 
do ridículo e do absurdo, ajunta-se o excesso do 
horror!" 

Segundo os termos da senten~a, Malagrida era 
réu de heresia, de blasfemia, de falsas prof ecias, e 
de impiedades horrorosas; réu de abusar da pala-
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vra de Deus; de ultrajar a Majestade divina, ensi­
nando moral infame e escandalosa; de seduzir os 
pavos com a pertinácia de sustentar até ao seu 
último momento pretendidas revela~oes e con­
denáveis heresias; de ter envidado todas as in­
dústrias para derramar em Portugal, e nos estados 
seus subordinados, as suas abomináveis doutrinas, 
etc. Por tais crimes, e como heresiarca obdurado, 
o condenaram a ser sem demora degradado das 
ordens e relaxado ao bra~o secular. O tribunal 
civil julgou reais os enormes crimes que pesavam 
sobre o infeliz anciao, e logo lavrou senten~a 
condenando o apóstolo a ser garrotado pela mao 
do algoz, e queimado na pra~a pública de Lisboa. 
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XXII 

Execu~o de Malagrida em 
21 de setembro de 1761 

Aos 21 de setembro de 1761, dia em que a 
Igreja celebra o martírio do santo apóstolo da 
Etiópia, se consumou o suplício jurídico de Gabriel 
Malagrida. Pombal, desde rnuitos anos dócil as 
li~oes filantrópicas dos filósofos, abolira em Lisboa 
as procissoes do auto-da-fé, momices doutro 
tempo, como ele, a miúdo, lhes chamava; porém, 
para o martírio de Malagrida, por odiosa exce~ao, 
restaurou o antigo costume, e ordenou que a pro­
cissao se fizesse coma máxima solenidade. 

Em redor da pra~a do Rocio fez construir pa­
lanques para a nobreza e para o pavo, convidando 
a Corte para esse vergonhoso e sangrento espetá­
culo. A tropa ocupava as avenidas das ruas e pra~s 
vizinhas, para manter a ordem da multidao imensa 
que confluíra ao lugar da camificina. O cadafalso 
sobre que devia ler-se ao réu a senten~a condena­
tória, disposto em anfiteatro, decoraram-no luxuo­
samente. O ministro presidiu a cerimonia. Em fren­
te dele estava o monarca e a Corte. 
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Para negrejar ainda mais o horror do espetácu­
lo, esperou-se até ao empardecer da tarde, .para 
que o anciao fosse levado ao suplício através de 
algumas ruas entre círios fúnebres. E, com o fim 
de excitar contra ele os ultrajes do povo, puseram­
-lhe na cabe~ urna espécie de mitra de papelao, 
e sobre a sua roupeta de jesuíta, única que ainda 
se encontrou em Portugal, pintaram-lhe, como nos 
sambenitos, grotescas e horrendas figura~oes de 
demonios. Saiu do cárcere, com as maos atadas 
para as costas, e um freio de pau na boca, entre 
dais frades beneditinos, e duas pessoas destinadas, 
segundo o usual, a servirem-lhe de padrinhos na 
cerimonia do auto-da-fé. Depois dele camihhavam 
mais cinqüenta e dois condenados; mas foi ele o 
único estrangulado, o único a padecer, naquele 
sevo . dia, morte cruel e infamíssima! 

. ~ 1 ' 

Quando subiu com firme passo os degraus do 
patíbulo, um comissário do tribunal lhe leu a sen­
ten~. Depois, o hispo de Esparta, coadjutor do 
cardeal-patriarca, procedeu a aviltadora cerimonia 
da degrada~ao. Terminado isto, exortou o paciente 
a confessar os seus crimes e a pedir perdao ao rei 
e ao pavo do escandalo que dera. "Desde que pus 
os pés na terra portuguesa - respondeu com 
dignidade o santo velho - servi sempre S. M'. 
Fidelíssima como bom e leal súdito; contudo, se, 
por ignorancia, o ofendi na mínima coisa, eu lhe 
pe~o humilde e sinceramente perdao." 
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Depois de proferir vibrantemente estas pala­
vras, em rpeio de profundo silencio da multidao, 
entregou-se ao carrasco encarregado de o garrotar. 
E, no momento em que expirou, proferiu distinta­
mente estas palavras: "Senhor havei piedade de 
mim; nas vossas maos entrego a minha alma.,, 
Neste momento, dizem muitas rela~oes dignas de 
fé, que o seu rosto se ilumlliou de súbito de ex­
traordinário resplendor, que arrancou um brado 
de surpresa e espanto aos milhare~ de especta­
dores. O carrasco accndeu lago a fogueira; e, para 
evitar que o pavo recolhesse. as cinza~ do santo 
mártir, foram logo lap.~adas ~o mar. Muitas pessoas 
afirmaram que se achou entre as cinzas o seu 
cora~ao perfeitamente ileso e que urna piedosa 
matrona o levara para sua casa cQmo piedo~a 

· relíquia. . . 
Assim morreu o padre Gabriel ~alagrida, na 

idade de. setenta e dais anos, · dos quais vivera 
cinqüenta na Companhia de Jesus, .e consagrara 
mais de quarenta no servi~o de Portugal, tanto no 
Novo Mundo como na Europa. . 

. Eis aqui o retrato que nos deu o padre 
Rodrigues, que teve a ventura de o conhecer em 
vida: "Malagrida era de estatura mediana; em seu 
rosto, onde transparecia urna nobre dignidade, lia­
-se a índole modesta e branda; ordinariamente 
estava pálido, mas se falava das coisas de Deus, 
purpureavam-se-lhe as faces; brilhavam-lhe entao 
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os olhos com urnas cintila~oes de extraordinário 
fulgor; a testa era saliente mas nao larga; o nariz 
bem feito, os bei~os rubros, os cabelos lauros e 
barbas longas que por maravilha encaneceram 
antes do cabelo. Todo o seu exterior respirava 
-santidade, e ninguém que o visse deixaria de 
respeitá-lo e venerá-lo." 

Quando a notícia <leste horrível suplício se 
divulgou na Europa, ergueu-se por toda a parte 
contra o autor de tamanha iniqüidade justa in­
digna~ao. Em Espanha, tangeram os sinos durante 
muitos dias, eín todas as casas da Companhia, para 
honrar aquela marte como se fosse a de um santo; 
mas em parte alguma teve Malagrida mais egrégio 
elogio que no próprio centro do catolicismo. 

Quando o Sumo Pontífice Clemente XIII soube 
as particularidades da sua marte, exclamou: "A 
Igreja de Jesus Cristo tem mais um mártir!" E a sua 
vista fez o Papa gravar um retrato de Malagrida 
com urna gloriosa inscri~ao, em que se diz que ele 
morrera pela justi~a, e pela verdade. Eis a inscri­
~ao: 

Apostolicus e S. J. vir, natione Italus, 
Vitae sanctitate, rebus gestis miraculisque clarissimus, 
De Lusitanire regnis, de populis immortaliter meritus, 

Olim Joanni V. Regi fidelissimo apprime carus, 
Mariannre Austriacre Reginre in divinis rebus consultissimus, 

Summis infllllisque semper mire gratus ac venerabilis, 
Soli invisus Dremoni ejusque fautoribus et ministris. Qui 
Maragnonum, Brasiliamque cum sacro ministério peragratus, 
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Christi ac Regis império inter Barbaras propagato, pietate 
lnter Christianos vel restituta, vel aucta, puerorum semi­

narüs, feminarumque crenobiis passim erectis. 
Hisque inter infinitos labores 

Et mille vitre discrimina confectis rebus. 
Ex India revocatus in Lusitaniam, 

Dum corruptos hominum mores corrigere impensius studet, 
Concussam terrre motu Ulyssiponem metu salutariconcutiens, 

Veluti quietis publicre perturbator, urbe pulsus primum. 
Mox impire contra regem conjurationis arcessitus, 

Postremo violatre rcligionis lege damnatus, 
Inter bonorum lacrymas et prreconia 

Publico tamen omnium judicio absolutus, 
Illatam injustc necem, pie fortiterque excepit 

Ulyssipone, die XXI 
Septembris anno Domini 1761, retatis sure 72. 

Post an-
nos prope 40 Lusitanire saluti unice impensas. 
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Os perseguidores de Malagrida 

Deconidos dez anos sobre o suplicio de Malagrida, 
ainda o ódio de seu perseguidor ia procurar a vítima 
no túmulo. O famoso opúsculo d~ padre Malagrida, 
juízo sobre as causas do terremoto de 1755, tinha 
muito quem o lesse ainda em Llsboa. Pombal, vendo 
com irrita~o o profundo abalo que a leitura do fo­
lheto fazia nos espíritos honestos, s6 descansou quan­
do pooe prescrever a obra com os seus artificios. 
Obteve pois do crédulo monarca um edita! mandan­
do que o livro fosse queimado pela mao do carrasco. 

Debalde, porém, cuidara o marques que ajun­
tava mais urna ignomínia a memória do venerável 
apóstolo. Dignou-se Deus mostrar a toda a luz, a 
inocencia do seu setvo. É caso verdadeiramente 
digno de nota, que todos os que participaram do 
assassínio jurídico de M·alagrida, experimentaram 
já neste mundo os ef eitos da justi~a divina. 

Ditosos seriam se pudessem conhecer a mao 
que os feria! 

A senten~a que relaxava Malagrida ao bra~o 
secular era assinada por P~ulo de Catvalho de 
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Mendonca, Joao Mancilha, e Nuno Álvares Perei­
ra. Todos tres tiveram morte miserável. 

Já vimos como o marques de Pombal elevara 
seu irmao Paulo ao cargo de inquisidor geral, 
contra todas as regras de direito e de justica; que­
ría também obter para este irmao, em demasía 
condescendente, a dignidade de cardeal; já o papa 
Clemente XIV tinha expedido cartas em que con­
cedía a púrpura romana ao protegido do ministro; 
mas, antes que o breve chegasse a Lisboa, morreu 
Paulo de Cazvalho de morte súbita. 

O inquisidor Nuno Álvares Pereira, no dia da 
execucao de Malagrida, <lera um esplendido jan­
tar, em sinal de júbilo. Pouco tempo depois, foi 
atacado de urna moléstia grave, triste conseqüen­
cia das suas devassidoes. Em poucos días, o seu 
corpo era um esterquilínio, exalando um f edor in­
tolerável. Desamparado de amigos e até de cria­
dos, ficou só com ele urna mulher desde muito 
sua consócia na libertinagem. No entanto piorou a 
olhos vistos, e chegou as últimas. Deliberaram 
entao levar-lhe de casa a desgracada cúmplice para 
salvar ao menos as aparencias, e ministrar-lhe os 
últimos sacramentos. Mas o miserável, que desde 
o comeco da enfermidade raivava desesperado, e 
nao quisera saber nunca de confissao, resistiu 
impenitente até ao derradeiro suspiro. Dilacerado 
pelos remorsos, presa de bem fundados terrores, 

228 

História de Gabriel Malagrlda 

expirou escabujando furioso, com todos os sínto­
mas de precito. 

] oao Mancilha. que as intrigas de Pombal ele­
varam a provincial dos dominicos, nao foi menos 
punido pela justica divina. Lago que morreu D. 
]osé 1, a rainha D. Maria, que lhe sucedeu, fez 
prender o condescendente inquisidor .. Levado 
perante urna comissao nomeada para o julgar, foi 
convencido de toda a casta de crime, e condena­
do a marte; mas a rainha lhe perdoou, comutan­
do-lhe a pena em prisao perpétua no convento de 
Pedrogao, distante de Lisboa. 

Hao de lembrar-se da falsa testemunha que 
impos a Malagrida acusa~oes infames. Poucos 
meses depois, o celerado cegou, e expiou em 
longos sofrimentos suas abomináveis calúnias. 

Pelo que respeita ao impostor Norbert, nao nos 
deteremos com a história bastante notória desse 
vil aventureiro. Bastar-nos-á o que dele disse o 
bispo de Sisteron na sua pastoral de 24 de abril de 
1745: "O capuchinho Norbeit é um rebelde, se­
dicioso, obcecado pelo orgulho e mentecapto; é 
um hornero atrevido, que nunca teve espírito de 
vocacao; um devasso que é a vergonha de seus 
confrades, um demente que se manifesta a cada 
hora por novas extravagancias; um rebelde que 
formalmente protesta nao reconhecer superior, 
nem eclesiástico, nem secular; cora~o retrincado 
sem viso de honestidade ou boa fé, espírito pe-
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rigoso que nunca se deve perder de vista; enftm é 
um homem capaz de tudo." O ex-capuchinho 
Norbert, também conhecido pelo nome de abade 
Platel, sobreviveu longo tempo aquele retrato nada 
lisongeiro, mas fiel. O seu procedimento foi igual 
até a morte, em 1770, correspondendo no modo 

... . . 
como morreu, a maneira como v1veu. 

Porém, o genio mau, cujas tra~os a cada passo 
se topam intervindo nessa imensa iniqüidade, f oi 
o marques de Pombal. A hora da vingan~a celeste 
bateu também para o ministro orgulhoso, e terrí­
veis f oram suas vingan~as. For~ado a demitir-se · 
de secretário de Estado, despojado de todos os 
empregos, reduzido a condi~ao de simples parti­
cular, e banido da capital, o marques retirou-se 
para a vila que lhe dera o título. 

Um grito de vingan~ resoou contra ele de todos 
os pontos de Portugal. Mais de oitocentas vítimas 
restituídas a liberdade pediam ~usti~! Citado ao 
mesmo tribunal onde tinha feito condenar tantos 
inocentes, o velho ministro chegou a saber que con­
tra ele se projetava a senten~ de morte, mas a rai­
nha, por compaixao da sua velhice de oitenta anos, 
lhe perdoou, mais piedosa do que ele fora com 
Malagrida. Desterrado para Pombal, aí arrastou vida 
miserável, até aos 83 anos. Oxalá que aproveitasse 
na queda, chorando os seus crimes! Mas, eivado das 
doutrinas ímpias dos filósofos do século dezoito, já 
no leito da morte desprezou os confortos da religiao. 
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Nao há muitos anos (era em 1829) que os fi­
lhos da Companhia ressurgida entravam em Por­
tugal, como predissera Malagrida. Por onde quer 
que passaram receberam-nos em triunfo os cató­
licos habitantes do reino fidelíssimo. Os vigários 
saíam-lhes ao encontro nos limites de suas paró­
quias, e os acompanhavam até ao território da 
paróquia vizinha. 

Os sinos, as girandolas, as músicas, os arcos 
tciunfais, nada se esquecel:l. Oeste modo, os su­
cessores de Malagrida, por entre aclama~oes fes­
tivas do povo, chegaram a Pombal, antiga resi­
dencia do ministro de Estado. 

"Por efeito verdadeiramente extravagante das 
pabcües humanas, e por urna cadeia de conjuntu­
ras inexplicáveis, o carpo do perseguidor da Com­
panhia jazia ainda em Pombal sem sepultura. 

Os despojos do celebérrimo ministro tinham 
sido fechados em um pobre esquife, coberto com 
um mau peda~o de pano preto, e posta a entrada 
de urna capela p.ertencente aos franciscanos. 
Pombal, apesar dos oitocentos mil ducados que 
conf essou ter gasto na extin~ao dos jesuítas, e 
a pesar das restitui~oes a que f oi condenado, tinha 
legado farta riqueza a sua numerosa família, para 
que pudesse erigir-lhe magnífico monumento na 
sua terra de Oeiras. Mas nunca seus herdeiros 
puderam obter a permissao de o transferir. O pri­
meiro estorvo foi o ministro que lhe sucedeu, e 
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assim se vingava de urna recusa~ao da mesma 
natureza que o marques de Pombal lhe fizera. 

Mas depois desta época, nao pode explicar-se, 
sem especial disposi~ao da Providencia, como o 
cadáver do aniquilador da Companhia pudesse 
estar insepulto, como para neste estado esperar, 
na estrada de Lisboa a Coimbra, que a mesma 
Companhia voltasse. Com certeza nao previra ele 
isto, quando disse: "Ela voltará, mas há de lhe ser 
difícil fazer ninho." Nao se faz idéia da impressao 
que este encontro fez no espírito dos padres: 
confessam nunca ter experimentado sensa~ao mais 
forte do que sentiram ao avizinharem de Pombal, 
e mormente quando entraram na capela, e ouvi­
ram dizer: "Eis aqui o seu tumulto." 

O padre superior (era o padre Delvaux,· cujas 
palavras ternos a honra de citar terminando este 
livro), representando em Portugal a Companhia, 
entendeu cumprir seus deveres, esquivando-se as 
aclama~oes do povo, para ir a igreja dos 
franciscanos, e aí, profundamente recolhido, em 
frente do corpo do marques de Pombal, rezar urna 
missa de defuntos pelo descanso de sua alma." 

Tal foi a derradeira vingan~a dos irmaos e su­
cessores de Malagrida. 

FIM 

•Documentos Inéditos, publicados pelo P. Carayon. 
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